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RESUMO 
A partir do registro de alta resolução de δ

18O de espelotemas da parte central do Nordeste 
brasileiro foi reconstruida a paleoprecipitação dos ultimos 3 mil anos. E com isso, estudado o 
comportamento do Sistema Monção Sul Americana (SMSA) na região que está diretamente 
relacionada à Zona de Convergencia Intertropical (ZCIT) e eventos de El Niño e La Niña. A 
série isotópica mostrou uma condição árida durante a Pequena Era do Gelo devido as 
condições de El Niño, uma condição de transição de árido para umido durante o Aquecimento 
Medieval, e um evento extremamente umido em torno de 2700 anos antes do presente, 
periodo relacionado a uma menor atividade solar e queda de temperatura no Hemisfério 
Norte. 
 
1. INTRODUÇÃO 
        
O presente projeto tem como objetivo discutir a paleoclimatologia dos últimos milênios do 
Holoceno e seus eventos climáticos mais relevantes como a Pequena Era do Gelo (LIA - Little 
Ice Age), Aquecimento medieval (MCA – Medieval Climate Anomali) e o evento que ocorreu 
em 2700 anos A.P. e fenômenos climáticos como: El Niño-Oscilação Sul (ENSO- El Niño 
Sulthern Oscillation), Oscilação do Atlântico Norte (NAO – North Atlantic Oscillation) e 
Oscilação Decadal do Pacífico (PDO – Pacific Decadal Oscillation), através de registros de 
δ

18O de espeleotemas do estado da Bahia. Assim, contribuir para o melhor entendimento das 
variações paleoclimáticas associadas com mudanças no posicionamento da zona de 
convergência intertropical (ZCIT) e da zona de alta pressão subtropical (ZAPS), visto que 
esses sistemas metereológicos influenciam diretamente a climatologia moderna da parte 
central do nordeste brasileiro. 
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2. CALIBRAÇÃO 
       
Modelos experimentais mostram que o δ

18O da precipitação é controlado por “amount affect” 
em áreas onde a precipitação é determinada pela atividade da Monção Sul Americana, como o 
sul da Bahia (Vuille et al., 2003), de forma que valores mais negativos(positivos) de δ

18O 
estão associados a maior(menor) precipitação. Os dados de δ

18O obtidos nas estalagimtes 
representam o sinal preservado da pluviosidade no momento da formação do cristal, já que o 
gotejamento da caverna apresenta assinatura isotópica equivalente a da chuva (Fairchild et al., 
2006). Isso pode ser observado nos gráficos de calibração abaixo realizados para as amostras 
DV2 (a esquerda) e CL4 (direita). 
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Figura 1: Gráficos de calibração, a esquerda, está a comparação entre o registro de δ

18O da amostra DV2 com 
dados de vazão do Rio São Francisco e a direita está a comparação do registro da amostra CL4 com os dados 
de pluviosidade da estação metereológica de Iaçu (os dados de pluviosidade de vazão foram obtidos no site da 
agência nacional de águas - www.ana.gov). 

 
3. DISCUSSÃO 

 
A Monção Sul Americana (MSA) é influenciada diretamente pela posição da Zona de 

Convergência Intertropical (ZCIT) (Garcia et al., 2009) e tem sua atuação alterada no 
nordeste brasileiro em períodos de El Niño e La Niña (Kayano et al., 2007). A atuação desse 
sistema climático é determinado pelas Oscilações Multidecadais do Atlântico (AMO - Atlantic 
Multidecadal Oscillation) (Knight et al., 2006), Oscilações Decadais do Pacífico (PDO - 
Pacífic Decadal Oscillation) (Kayano et al. 2007) e influencias atmosféricas como as 
Oscilações do Atlântico Norte (NAO - North Atlantic Oscillation) (Kayano et al. 2004). 

As altas pressões em Azores em fases positivas de NAO refletem um aumento de 
intensidade nos ventos de nordeste do Hemisfério Norte (HN), fato que corrobora para o 
posicionamento mais à sul da ZCIT (Timmermann et al., 2007), o que aumenta a pluviosidade 
na região Nordeste devido ao aumento das monções. Essa relação é bem estabelecida na 
comparação da DV2 com a curva de reconstrução de NAO (Trouet et al., 2009)(Fig. 2).  Esse 
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acoplamento entre os dois registros é quebrado por influencia das variações do oceano 
Pacífico que em anos de El Niño desloca uma alta pressão para a região Nordeste bloqueando 
a entrada de umidade (Grimm et al., 2009), como pode ser visto no Figura 2, onde períodos 
de condições tipo El Niño registrados pelo aumento da intensidade de coloração do sedimento 
da Laguna Pallcacocha no Equador (Moy et al., 2002) provocam picos periódicos de seca, 
mesmo com a ZCIT mais ao sul.  
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Figura 2: Comparação entre o registro de δ18O da amostra DV2 (vermelho) com o índice de Oscilaçãoes 

do Altantico norte (azul) e indice de ENSO (preto). 
  
 

Eventos positivos de NAO podem levar anomalias da temperatura troposférica para 
Eurásia, provocando um aumento das chuvas devido às monções asiáticas na região, já 
positivos valores de AMO podem levar anomalias positivas de temperatura troposféricas que 
associadas a esfriamento do pacifico contribui para condições tipo La Ninã, aumentando as 
monções regionais asiáticas devido à circulação Hadley (Goswami et al., 2006).  Tais 
argumentos são concordantes com a comparação entre o registro de espeleotema de Wanxiang 
Cave na China e a DV2 (Fig. 3). Nesse gráfico também pode-se observar que o evento mais 
proeminente na DV2 ocorre por volta de 750 anos A.C., período que é marcado por um 
mínimo solar possivelmente associado a um ciclo solar de 2300-2400 anos (Raspopov et al., 
2000).  
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Figura 3: Comparação entre o registro de d18O da amostra DV2 (vermelho) com o d18O da estalagmite da 
caverna de Wanxiang na China (preto). 
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